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TERMO DE CONTRATO

TERMO DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERViÇOS N°

J~..I.~?J:rQUE FAZEM ENTRE SI A UNIÃO, POR

INTERMÉDIO DO (A) UNIVERSIDADE FEDERAL DO PlAUI E

A EMPRESA CRIART SERViÇOS DE TERCEIRIZAÇÃO DE

MÃO DE OBRA LTOA.

PROC N° 23111.001288/2017-34

A União, por intermédio do(a) Universidade Federal do Piauí, com sede no Campus Ministro Petrônio
Portela, nesta capital, inscrita no CNPJ sob o n006.517.387.10001-34, neste ato representada pelo Magnífico
Reitor, Professor Doutor JOSÉ ARIMATÉIA DANTAS LOPES, brasileiro, casado, portador da Carteira de
Identidade nO 10.861 ..483- SSP-PI, inscrito(a) no CPF nO 051.025.613-9, doravante denominada
CONTRATANTE, e a CRIART SERViÇOS DE TERCEIRIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA LTDA inscrito(a) no
CNPJ/MF sob o nO07.783.832/0001-70, sediado(a) na, em Rua Tibúrcio Cavalcante, 2960 - Dionísio Torres,
Fortaleza - CE, 60125-101, doravante designada CONTRATADA, neste ato representada pelo(a) Sr.(a)
DANIELLE BATISTA MACHADO, brasileira, solteira, maior, controller, RG n°. 2002010313386 SSP/CE,
CPF/MF n°. 017.839.923-01, residente e domiciliada ria Rua Bias Mendes, 2316, Granja Portugal, Fortaleza-
CE, tendo em vista o que consta no Processo nO012341/2016-41 e em observância às disposições da Lei nO
8.666, de 21 de junho de 1993, da Lei nO10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nO2.271, de 7 de julho
de 1997 e da Instrução Normativa SLTI/MPOG nO2, de 30 de abril de 2008 e suas alterações, resolvem
celebrar o presente Termo de Contrato, decorrente do Pregão n? 25/2016, mediante as cláusulas e
condições a seguir enunciadas.

1. CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

1.1 Contratação de empresa especializada na prestação, de forma contínua, de serviços de apoio
admiAistfative, manutençâe e serviçes auxiliares. em FeIJime de empFeitada per f3r-e~ unitárie,
conforme quantidades estimadas e especificações descritas no Termo de Referência, a serem
executados nas dependências do Campus Ministro Petrônio Portela/PI, em Teresina/PI, da UFPI,
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste instrumento:

GRUPO CARGO QUAI\iI IUI4.Ut:: VALOR UNITARIO VALOR VALOR

MENSAL GLOBAL

ELETRICISTA (30% l. 5
insalubridade)

l-TÉCNICO
R$2.986,68 R$14.933,40 R$ 179.200,80

TRATADO R DE 15ESPECIALIZADO ANIMAIS
EM R$2.502,92 R$ 37.543,80 R$ 450.525,60

ELETRICIDADEE TRATADOR DE 15
SERVICOS ANIMAIS (2Q%

AUXIUARES insalubridade) R$ 2.912,47 R$ 43.687,05 R$ 524.244,60
TOTAL 35 R$ 8.402,07 96.164,25 R$1.153.971,OO
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2. CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA

2.1. O prazo de vigência deste Termo de Contrato é aquele fixado no Edital, com início na data de
06/02/2017 e encerramento em 06/02/2018, podendo ser prorrogado por interesse das partes até o
limite de 60 (sessenta) meses, desde que haja autorização formal da autoridade competente e
observados os seguintes requisitos:

2.1.1 Os serviços tenham sido prestados regularmente;

2.1.2 A Administração mantenha interesse na realização do serviço;

2.2.2 O valor do contrato permaneça economicamente vantajoso para a Administração; e

2.2.3 A contratada manifeste expressamente interesse na prorrogação.

2.3.4 A CONTRATADA não tem direito subjetivo à prorrogação contratual.

2.2 A prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebração de termo aditivo.

3. CLÁUSULA TERCEIRA - PREÇO

3.1 O valor total da contratação é de R$ 1.153.971,00 (Hum milhão cento e cinquenta e três mil e
novecentos e setenta e um reais).

3.1.1 No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da
execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários,
fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao
cumprimento integral do objeto da contratação.

4. CLÁUSULA QUARTA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

4.1 As despesas decorrentes desta contratação estão programadas em dotação orçamentária própria,
prevista no orçamento da União, para o exercício de 2017, na classificação abaixo:

Gestão/Unidade: 15265/154048

Fonte: 0112

Programa de Trabalho: 108565

Elemento de Despesa: 339037

PI: MZORKG19CTN

4.2 No(s) exercício(s) seguinte(s), correrão à conta dos recursos próprios para atender às despesas da
mesma natureza, cuja alocação será feita no início de cada exercício financeiro.

5. CLÁUSULA QUINTA - PAGAMENTO

5.10 pagamento será efetuado pela Contratante no prazo de 30 (trinta) dias, contados da apresentação
da Nota Fiscal/Fatura contendo o detalhamento dos serviços executados e os materiais
empregados, através de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta corrente
indicados pelo contratado.
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5.2Ressalte-se que é vedada à CONTRATADA a vinculação da efetivação do pagamento mensal
dos salários dos profissionais ao recebimento mensal do valor afeto ao contrato celebrado
com a UFPI, sob pena de aplicação das sanções previstas neste contrato.

5.3 Os pagamentos decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o
inciso 11 do art. 24 da Lei 8.666, de 1993, deverão ser efetuados no prazo de até 5 (cinco) dias úteis,
contados da data da apresentação da Nota Fiscal/Fatura, nos termos do art. 5°, § 30, da Lei nO
8.666, de 1993.

5.4 A apresentação da Nota Fiscal/Fatura deverá ocorrer no prazo de 5 (cinco) dias, contado da data
final do período de adimplemento da parcela da contratação a que aquela se referir, devendo estar
acompanhada dos documentos mencionados no §1° do art. 36 da IN/SL 'fI nO02, de 2008.

5.5 O pagamento somente será autorizado depois de efetuado o "atesto" pelo servidor competente,
condicionado este ato à verificação da conformidade da Nota Fiscal/Fatura apresentada em relação
aos serviços efetivamente prestados, devidamente acompanhada das comprovações mencionadas
no §1° do art. 36, da IN/SL TI nO02, de 2008.

5.6 Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura ou dos documentos pertinentes à contratação,
ou ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, como por exemplo, obrigação
financeira pendente, decorrente de penalidade imposta ou inadimplência, o pagamento ficará
sobrestado até que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para
pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando
qualquer ônus para a Contratante.

5.7Caso se constate o descumprimento de obrigações trabalhistas ou da manutenção das condições
exigidas para habilitação poderá ser concedido um prazo para que a Contratada regularize suas
obrigações, quando não se identificar má-fé ou a incapacidade de corrigir a situação.

5.7.1 Não sendo regularizada a situação da Contratada no prazo concedido, ou nos casos em que
identificada má-fé, se não for possível a realização desses pagamentos pela própria
Administração, os valores retidos cautelarrnente serão depositados Junto à Justiça do
Trabalho, com o objetivo de serem utilizados exclusivamente no pagamento de salários e
das demais verbas trabalhistas, bem como das contribuições sociais e FGTS decorrentes.

5.8 Nos termos do artigo 36, § 6°, da Instrução Normativa SLTI/MPOG n° 02, de 2008, será efetuada a
retenção ou glosa no pagamento, proporcional à irregularidade verificada, sem prejuízo das
§ªnçº~§ çªºíy~[§, Çª§Qse ÇQn§tªt~gy'~ª çQ!1trªtªºª;

5.8.1 não produziu os resultados acordados;

5.8.2 deixou de executar as atividades contratadas, ou não as executou com a qualidade mínima
exigida;

5.8.3 deixou de utilizar os materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou
utilizou-os com qualidade ou quantidade inferior à demandada,

5.9 Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para
pagamento.

5.10 Antes de cada pagamento à contratada, será realizada consulta ao SICAF para verificar a
manutenção das condições de habilitação exigidas no edital.

5.11 Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua
advertência, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias, regularize sua situação ou, no mesmo
prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério da
contratante.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDeRAL DO RIAUí

•

. ".' <---
-=- --
,...,-. -

Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, SIN, bairro Ininga, Teresina~1 CEP:
64.049-550' Fone: (86) 32155581 • Fax: (86) 3237 1334

5.12 Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá
comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da
contratada, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os
meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos.

5.13 Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão
contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada à contratada a ampla
defesa.

5.14 Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se
decida pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação junto ao SICAF.

5.15 Somente por motivo de economicidade, segurança nacional ou outro interesse público de alta
relevância, devidamente justificado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante, não
será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente no SICAF.

5.16 Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável, em
especial a prevista no artigo 31 da Lei 8.212, de 1993.

5.16.1 A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, exclusivamente para as atividades
de prestação de serviços previstas no §5°-C, do artigo 18, da LC 123, de 2006, não sofrerá a
retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime,
observando-se as exceções nele previstas. No entanto, o pagamento ficará condicionado à
apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento
tributário favorecido previsto na referida Lei Cornplernentar,

5.17 Com base na súmula nO 331, do Tribunal Superior do Trabalho, visando à garantia do cumprimento
das obrigações trabalhistas, a Contratada depositará, mensalmente, em conta vinculada específica,
os valores provisionados para o pagamento das férias, 13° salário e rescisão contratual dos
trabalhadores envolvidos na execução do contrato, em consonância com o disposto no art, 19-A, c/c a
prescrição constante no anexo VII, ambos da Instrução Normativa SL TIIMP nO 02/2008, os quais
somente serão liberados para o pagamento direto dessas verbas aos trabalhadores, nas seguintes
condições:

5.17.1 parcial e anualmente, pelo valor correspondente aos 13°s salários, quando devidos;

5.17.2parcialmente, pelo valor correspondente aos 1/3 de férias, quando dos gozos de férias dos
empregados vinculados ao contrato;

5.17.3parcialmente, pelo valor correspondente aos 13°s salários proporcionais, férias proporcionais
e à indenização compensatória porventura devida sobre o FGTS, quando da demissão de
empregado vinculado ao contrato;

5.17.4ao final da vigência do contrato, para o pagamento de verbas rescisórias; e

5.17.50 saldo restante, com a execução completa do contrato, após a comprovaçâo, por parte da
empresa, da quitação de todos os encargos trabalhistas e previdenciários relativos ao
serviço contratado.

5.18 A Contratada, fundamentada no inciso IV, do Art. 19-A, da instrução Normativa SL TI/MP nO 02/2008,
autorizar a Administração contratante a reter, a qualquer tempo, a garantia na forma prevista na alínea
"k" do inciso XIX do art. 19 desta Instrução Normativa.

5.19 A Contratante, fundamentada no inciso V, do Art. 19-A, da instrução Normativa SL TI/MP na 02/2008,
efetivará o desconto nas faturas e realizar os pagamentos dos salários e demais verbas
trabalhistas diretamente aos trabalhadores, bem como das contribuições previdenciárias e do FGTS,
quando estes não forem adimplidos.
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5.20 O descumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias e das relativas ao FGTS ensejará o
pagamento em juizo dos valores em débito, sem prejuízo das sanções cabíveis.

5.21 Ocorrerá a retenção ou glosa no pagamento sem prejuízo das sanções cabíveis, nas hipóteses em
que a Contratada:

18.21.1. Não produzir os resultados, deixar de executar ou não executar com a qualidade mínima
exigi da as atividades contratadas;

18.20.2 Deixar de utilizar insumos/equipamentos e recursos humanos exigidos para a execução
dos serviços, ou utilizá-los com qualidade ou quantidade inferior à demandada.

5.22 O montante de que trata o aviso prévio trabalhado, correspondente a 23,33% da remuneração
mensal, deverá ser integralmente depositado durante a primeira vigência do contrato.

5.23 A movimentação da conta vinculada será efetivada mediante autorização da CONTRATANTE,
exclusivamente para o pagamento dessas obrigações.

5.23.1 A CONTRATADA poderá solicitar a autorização à CONTRATANTE para utilizar os valores
da conta vinculada para o pagamento de eventuais indenizações trabalhistas dos
empregados ocorridas durante a vigência do contrato.

5.23.2 Para a liberação dos recursos da conta vinculada, para o pagamento de eventuais
indenizações trabalhistas dos empregados ocorridas durante a vigência do contrato, a
CONTRATADA deverá apresentar à CONTRATANTE os documentos comprobatórios
da ocorrência das obri9a~ões trabalhistas e seus respectivos prazos de vencimento.

5.23.3A CONTRATANTE expedirá, após a confirmação da ocorrência da indenização trabalhista e
a conferencia dos cálculos, a autorização para a movimentação, dirigi da à instituição
financeira oficial no prazo máximo de cinco dias úteis, a contar da data da apresentação
dos documentos comprobatórios da empresa.

5.23.4 A CONTRATADA deverá apresentar à CONTRATANTE, no prazo máximo de três dias
corridos, o comprovante das transferências bancárias porventura realizadas para a
quitação das obrigações trabalhistas.

5.24 O saldo remanescente da conta vinculada será liberado à CONTRATADA, no momento do
encerramento do contrato, na presença do sindicato da categoria correspondente aos serviços
contratados, após a comprovação da quitação de todos os encargos trabalhistas e
previdenciários relativos aos serviços contratados.

5.25 Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido, de
alguma forma, para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira devida pela
Contratante, entre a data do vencimento e o efetivo adimplemento da parcela, é calculada mediante a
aplicação da seguinte fórmula:

EM Q I x N x VP, sendo:

EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;

VP = Valor da parcela a ser paga.

I= índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado:

1= (TX) 1=
( 6/100 )

365
1=0,00016438
TX = Percentual da taxa anual = 6%

j)~i
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6. CLÁUSULA SEXTA - REPACTUAÇÃO

6.1 Visando à adequação aos novos preços praticados no mercado, desde que solicitado pela
CONTRATADA e observado o interregno mínimo de 1 (um) ano contado na forma apresentada no
subitem que se seguirá, o valor consignado neste Termo de Contrato será repactuado, competindo à
CONTRATADA justificar e comprovar a variação dos custos, apresentando memória de cálculo e
planilhas apropriadas para análise e posterior aprovação da CONTRATANTE, na forma estatuída no
Decreto n° 2.271, de 1997, e nas disposições aplicáveis da Instrução Normativa SLTIIMPOG n° 2, de
2008.

6.2 A repactuação poderá ser dividida em tantas parcelas quantas forem necessárias, em respeito ao
princípio da anualidade do reajustamento dos preços da contratação, podendo ser realizada em
momentos distintos para discutir a variação de custos que tenham sua anualidade resultante em datas
diferenciadas, tais como os custos decorrentes da mão de obra e os custos decorrentes dos insumos
necessários à execução do serviço.

6.3 O interregno mínimo de 1 (um) ano para a primeira repactuação será contado:

6.3.1 Para os custos relativos à mão de obra, vinculados à data-base da categoria
profissional: a partir dos efeitos financeiros do acordo, dissídio ou convenção coletiva
de trabalho, vigente à época da apresentação da proposta, relativo a cada categoria
profissional abrangida pelo contrato;

6.3.2 Para os insumos discriminados na planilha de custos e formação de preços
que estejam diretamente vinculados ao valor de preço público (tarifa): do último
reajuste aprovado por autoridade govemamental ou realizado por determinação legal
ou normativa ou pelo índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo -IPCA;

6.3.3 Para os demais custos, sujeitos à variação de preços do mercado: a partir da
data limite para apresentação das propostas constante do ~dital.

6.4 Nas repactuações subsequentes à primeira, o interregno de um ano será computado da última
repactuação correspondente à mesma parcela objeto de nova solicitação. Entende-se como última
repactuação, a data em que iniciados seus efeitos financeiros, independentemente daquela em que
celebrada ou apostilada.

6.5 O prazo para a CONTI'(A TADA solicitar a repactuação encerra-se na data da prorrogação contratual
subsequente ao novo acordo, dissídio ou convenção coletiva que fixar os novos custos de mão de obra
da categoria profissional abrangida pelo contrato, ou na data do encerramento da vigência do contrato,
caso não haja prorrogação.

6.6 Caso a CONTRATADA não solicite a repactuação tempestivamente, dentro do prazo acima fixado,
ocorrerá a preclusão do direito à repactuação.

6.7 Nessas condições, se a vigência do contrato tiver sido prorrogada, nova repactuação só poderá ser
pleiteada após o decurso de novo interregno mínimo de 1 (um) ano, contado:

6.7.1 da vigência do acordo, dissídio ou convenção coletiva anterior, em relação
aos custos decorrentes de mão de obra;

6.7.2 do último reajuste aprovado por autoridade governamental ou realizado por
determinação legal ou normativa, para os insumos discriminados na planilha de
custos e formação de preços que estejam diretamente vinculados ao valor de preço
público (tarifa);
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6.7.3 do dia em que se completou um ou mais anos da apresentação da proposta,
em relação aos custos sujeitos à variação de preços do mercado;

6.8 Caso, na data da prorrogação contratual, ainda não tenha sido celebrado o novo acordo, dissídio ou
convenção coletiva da categoria, ou ainda não tenha sido possível à CONTRATANTE ou à
CONTRATADA proceder aos cálculos devidos, deverá ser inserida cláusula no termo aditivo de
prorrogação para resguardar o direito futuro à repactuação, a ser exercido tão logo se disponha dos
valores reajustados, sob pena de preclusão.

6.9 Quando a contratação envolver mais de uma categoria profissional, com datas base diferenciadas, a
repactuação deverá ser dividida em tantas parcelas quantos forem os acordos, dissídios ou convenções
coletivas das categorias envolvidas na contratação.

6.10 É vedada a inclusão, por ocasião da repactuação, de benefícios não previstos na proposta inicial,
exceto quando se tomarem obrigatórios por força de instrumento legal, sentença normativa, acordo
coletivo ou convenção coletiva.

6.11 A CONTRATANTE não se vincula às disposições contidas em acordos e convenções coletivas que
não tratem de matéria trabalhista.

6.12 Quando a repactuação referir-se aos custos da mão de obra, a CONTRATADA efetuará a
comprovação da variação dos custos dos serviços por meio de Planilha de Custos e Formação de
Preços, acompanhada da apresentação do novo acordo, dissídio ou convenção coletiva da categoria
profissional abrangida pelo contrato.

6.13 Guando a repactuação referir-se aos demais custos, a eôNTRA TADA demonstrará a variação por
meio de Planilha de Custos e Formação de Preços e comprovará o aumento dos preços de mercado dos
itens abrangidos, considerando-se:

6.13.1 os preços praticados no mercado ou em outros contratos da Administração;

6.13.2 as particularidades do contrato em vigência;

6.13.3 a nova planilha com variação dos custos apresentados;

6.13.4 indicadores setoriais, tabelas de fabricantes, valores oficiais de referência,
tarifas públicas ou outros equivalentes;

6.13.5 índice específico, setorial ou geral, que retrate a variação dos preços
relativos a alquma parcela dos custos dos serviros, desde que devidamente
individualizada na Planilha de Custos e Formação de Preços da Contratada.

6.13.6 A CONTRATANTE poderá realizar diligências para conferir a variação de
custos alegada pela CONTRATADA.

6.14 Os novos valores contratuais decorrentes das repactuações terão suas vigências iniciadas
observando-se o seguinte:

6.14.1 a partir da ocorrência do fato gerador que deu causa à repactuação;

6.14.2 em data futura, desde que acordada entre as partes, sem prejuízo da
contagem de periodicidade para concessão das próximas repactuações futuras; ou

6.14.3 em data anterior à ocorrência do fato gerador, exclusivamente quando a
repactuação envolver revisão do custo de mão de obra em que o próprio fato
gerador, na forma de acordo, dissídio ou convenção coletiva, ou sentença normativa,
contemplar data de vigência retroativa, podendo esta ser considerada para efeito de
compensação do pagamento devido, assim como para a contagem da anualidade

em repactuações futuras, Si&- , ~
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6.15 Os efeitos financeiros da repactuação ficarão restritos exclusivamente aos itens que a motivaram, e
apenas em relação à diferença porventura existente.

6.16 A decisão sobre o pedido de repactuação deve ser feita no prazo maximo de sessenta dias,
contados a partir da solicitação e da entrega dos comprovantes de variação dos custos.

6.17 O prazo referido no subitem anterior ficará suspenso enquanto a CONTRATADA não cumprir os atos
ou apresentar a documentação solicitada pela CONTRATANTE para a comprovação da variação dos
custos.

6.18 As repactuações serão formalizadas por meio de apostilamento, exceto quando coincidirem com a
prorrogação contratual, caso em que deverão ser formalizadas por aditamento ao contrato.

7 CLÁUSULA SÉTIMA - GARANTIA DE EXECUÇÃO

7.1. A CONTRATADA prestará garantia no valor de R$Ql.~.~t~B. ), na modalidade de
.............................. , correspondente a 5% (cinco por cento) de seu valor total, no prazo de 10 (dez) dias,
observadas as condições previstas no Edital.

7.1 A garantia prevista em edital somente será liberada ante a comprovação de que a empresa pagou todas
as verbas rescisórias trabalhistas decorrentes da contratação, e que, caso esse pagamento não ocorra
até o fim do segundo mês após o encerramento da vigência contratual, a garantia será utilizada para o
pagamento dessas verbas trabalhistas, conforme estabelecido no art. 19-A, inciso IV, da Instrução
Normativa SLTI/MP-OG n. 02/2008, observada a legislação que rege a matéria.

8 CLÁUSULA OITAVA- REGIME DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E FISCALIZAÇÃO

8.1 O regime de execução dos serviços a serem executados pela CONTRATADA, os materiais que serão
empregados e a fiscalização pela CONTRATANTE são aqueles previstos no Termo de Referência,
anexo do Edital.

9 CLÁUSULA NONA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

9.1 Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as cláusulas
contratuais e os termos de sua proposta;

9.2 Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por servidor especialmente designado,
anotando em registro próprio as falhas detectadas" indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos
empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade competente
para as providências cabíveis;

9.3 Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições no curso da execução dos
serviços, fixando prazo para a sua correção;

9.4 Não permitir que os empregados da Contratada realizem horas extras, exceto em caso de comprovada
necessidade de serviço, formalmente justificada pela autoridade do órgão para o qual o trabalho seja
prestado e desde que observado o limite da legislação trabalhista;

9.5 Pagar à Contratada o valor resultante da prestação do serviço, no prazo e condições estabelecidas no
Edital e seus anexos;

9.6 Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da fatura de serviços da contratada, em
conformidade com o art. 36, §8° da IN SLTIIMPOG N. 02/2008.

9.7 Não praticar atos de ingerência na administração da Contratada, tais como:
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9.7.1 exercer o poder de mando sobre os empregados da Contratada, devendo reportar-se somente
aos prepostos ou responsáveis por ela indicados, exceto quando o objeto da contratação previr o
atendimento direto, tais como nos serviços de recepção e apoio ao usuário;

9.7.2 direcionar a contratação de pessoas para trabalhar nas empresas Contratadas;
9.7.3 promover ou aceitar o desvio de funções dos trabalhadores da Contratada, mediante a utilização

destes em atividades distintas daquelas previstas no objeto da contratação e em relação à função
específica para a qual o trabalhador foi contratado; e

9.7.4 considerar os trabalhadores da Contratada como colaboradores eventuais do próprio órgão ou
entidade responsável pela contratação, especialmente para efeito de concessão de diárias e
passagens.

9.8 Analisar os termos de rescisão dos contratos de trabalho do pessoal empregado na prestação dos
serviços no prazo de 30 (trinta) dias, prorrogável por igual período, após a extinção ou rescisão do
contrato, nos termos do art. 34, §5°, d, I e §8° da IN SLTIIMPOG n. 02/2008.

9.9 Proporcionar todas as facilidades para que a Contratada possa prestar os serviços, por meio dos seus
empregados, dentro das normas deste Termo de Referência;

9.10 j;!ropiciar acesso aos empregados da Contratada às suas dependências para a execução dos
serviços;

9.11 Prestar as informações e os esclarecimentos, necessários à prestação dos serviços, que venham a
ser solicitados pela Contratada;

9.12 Exigir, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, o afastamento elou substituição de qualquer
empregado ou preposto da Contratada que não mereça confiança no trato dos serviços, que produza
complicações para a supervisão e fiscalização e que adote postura inconveniente ou incompatível com o
exercício das atribuições que lhe foram designadas;

9.13 Comunicar, por escrito, à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do
serviço;

9.14 Impedir que terceiros executem o objeto deste Termo de Referencia;
9.15 Não permitir que os profissionais executem tarefas em desacordo com as condis:ões pré-

estabelecidas;
9.16 Exigir, mensalmente, os documentos comprobatórios do pagamento de pessoal, do recolhimento dos

encargos sociais, benefícios ou qualquer outro documento que julgar necessário;
9.17 Suspender o pagamento da Nota Fiscal sempre que houver obrigação contratual pendente por parte

da contratada, até a completa regularização;
9.18 Verificar a regularidade da contratada junto ao Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedora

- SICAF, antes de cada pagamento;
9.19 Proceder a vistorias nos locais onde os serviços estão sendo realizados, por meio da fiscalização do

contrato, cientificando o preposto da Contratada e determinando a imediata regularização das falhas
eventualmente detectadas;

9.20 Solicitar à Contratada a substituição imediata de qualquer produto, cujo uso seja considerado
prejudicial à boa conservação de seus pertences, equipamentos ou instalações, ou ainda, que não
atendam as especificações;

9.21 Aplicar à CONTRATADA as penalidades contratuais e regulamentares cabíveis, garantidos o
contraditório e a ampla defesa.

10 CLÁUSULA DÉCIMA- OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

10.1 Executar os serviços conforme especificações deste Termo de Referência e de sua proposta, com
a alocação dos empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de
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fornecer os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na qualidade e quantidade
especificadas neste Termo de Referência e em sua proposta;

10.2 Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado
pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções
resultantes da execução ou dos materiais empregados;

10.3 Manter o empregado nos horários predeterminados pela Administração;

10.4 Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com os
artigos 14 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei nO 8.078, de 1990), ficando a
Contratante autorizada a descontar da garantia, caso exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à
Contratada, o valor correspondente aos danos sofridos;

10.5 Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a serem executados, em
conformidade com as normas e determinações em vigor;

10.6 Vedar a utilização, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público
ocupante de cargo em comissão ou função de confiança no órgão Contratante, nos termos do artigo 7"
do Decreto n° 7.203, de 2010;

10.7 Disponibilizar à Contratante os empregados devidamente uniformizados e identificados por meio de
crachá, além de provê-I os com os Equipamentos de Proteção Individual - EPI, quando for o caso;

10.8 Fornecer os uniformes a serem utilizados por seus empregados, conforme disposto neste Termo de
Referência, sem repassar quaisquer custos a estes;

10.9 As empresas contratadas que sejam regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) deverão
apresentar a seguinte documentação no primeiro mês de prestação dos serviços:

10.9.1 relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou função, horário do posto de
trabalho, números da carteira de identidade (RG) e da inscrição no Cadastro de Pessoas
Físicas (CPF), com indicação dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando
for o caso;

10.9.2 Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) dos empregados admitidos e dos
responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso, devidamente assinada
pela contratada; e

10.9.3 exames médicos admissionais dos empre~ados da contratada que prestarão os servi?os;

10.9.4 Os documentos acima mencionados deverão ser apresentados para cada novo empregado que
se vincule à prestação do contrato administrativo. De igual modo, o desligamento de
empregados no curso do contrato de prestação de serviços deve ser devidamente comunicado,
com toda a documentação pertinente ao empregado dispensado, à semelhança do que se exige
quando do encerramento do contrato administrativo.

10.10 Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de Fornecedores -
SICAF, a empresa contratada cujos empregados vinculados ao serviço sejam regidos pela CLT deverá
entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da
prestação dos serviços, os seguintes documentos: 1) prova de regularidade relativa à Seguridade
Social; 2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União; 3) certidões que
comprovem a re9ularidade perante as Fazendas Estadual! Distrital e Municipal do domicílio ou sede do
contratado; 4) Certidão de Regularidade do FGTS - CRF; e 5) Certidão Negativa de Débitos
Trabalhistas - CNDT;
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10.11 Substituir, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, em caso de eventual ausência, tais como, faltas,
férias e licenças, o empregado posto a serviço da Contratante, devendo identificar previamente o
respectivo substituto ao Fiscal do Contrato;

10.12 Responsabilizar-se por todas as obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as
demais previstas na legislação específica, cuja inadimplência não transfere responsabilidade à
Contratante;

10.13 Efetuar o pagamento dos salários dos empregados alocados na execução contratual mediante
depósito na conta bancária de titularidade do trabalhador, em agência situada na localidade ou região
metropolitana em que ocorre a prestação dos serviços, de modo a possibilitar a conferência do
pagamento por parte da eontratante. Êm caso de impossibilidade de cumprimento desta disposição, a
contratada deverá apresentar justificativa, a fim de que a Administração analise sua plausibilidade e
possa verificar a realização do pagamento.

10.14 Autorizar a Administração contratante, no momento da assinatura do contrato, a fazer o desconto
nas faturas e realizar os pagamentos dos salários e demais verbas trabalhistas diretamente aos
tfªºª!t"lªc!ºr~~, º~1T1como c!ª.~ çºlltriºl,Iiçª~~ p'r~v!c!~llçi.ªriª.~ ~ ºº FGTf?, gl,lªnc!º nªº º~IT1ºn~trªc!º º
cumprimento tempestivo e regular dessas obrigações, até o momento da regularização, sem prejuízo
das sanções cabíveis.

10.14.1 Quando não for possível a realização desses pagamentos pela própria Administração (ex.: por
falta da documentação pertinente, tais como folha de pagamento, rescisões dos contratos e
guias de recolhimento), os valores retidos cautelarmente serão depositados junto à Justiça do
Trabalho, com o objetivo de serem utilizados exclusivamente no pagamento de salários e das
demais verbas trabalhistas, bem como das contribuições sociais e FGTS decorrentes.

10.15 Autorizar o provisionamento de valores para o pagamento das férias, 13° salário e rescisão
contratual dos trabalhadores da contratada, bem como de suas repercussões trabalhistas, fundiárias e
previdenciárias, que serão depositados pela contratante em conta-depósito vinculada específica, em
nome. do pre.s.taºor dos. s.e.rviÇ.Qs.,bloque.ada para movmentaçãc, ccntorme di.s-PQstQno anexo VII da
Instrução Normativa SLTIIMPOG nO2, de 2008, os quais somente serão liberados para o pagamento
direto dessas verbas aos trabalhadores, nas condições estabelecidas §1°, do art. 19-A, da referida
norma.

10.15.1 O montante dos depósitos da conta vinculada será igual ao somatório dos valores das
provisões a seguir discriminadas, incidentes sobre a remuneração, cuja movimentação
dependerá de autorização do órgão ou entidade promotora da licitação e será feita
exclusivamente para o pagamento das respectivas obrigações:

10.15.1.1 13° (décimo terceiro) salário;

10.15.1.2 Férias e um terço constitucional de férias;

1Q, 112.1,~ MI,!!tª.~QQr~Q FGTf? Ç!çQntriQl,!içªQ~Qçiª! p'ªrª ª!? rÇ!!?çi~ºÇ!!?!?Ç!rT\jl,!!?tª çª",.!?ª; e

10.15.1.4 Encargos sobre férias e 13° (décimo terceiro) salário, em conformidade com o grau
de risco de acidente de trabalho e as alíquotas de contribuição previstas no art. 22, inciso
11, da Lei no 8.212, de 1991 (Item 12 do Anexo VII da IN SLTIIMPOG n. 02/2008).

10.15.1.5 Os percentuais de provisionamento e a forma de cálculo serão aqueles indicados no

A!l~X:QVII "'ª IN f?bT!lMPQG n, ~/~QQª,

10.15.2 O saldo da conta-depósito será remunerado pelo índice de correção da poupança pro rala dia,
conforme definido em Termo de Cooperação Técnica firmado entre o promotor desta licitação e
instituição financeira. Eventual alteração da forma de correção implicará a revisão do Termo d&

Cooperação Técnica. ~, Jf
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10.15.3 Os valores referentes às provisões mencionadas neste edital que sejam retidos por meio da
conta-depósito, deixarão de compor o valor mensal a ser pago diretamente à empresa que vier
a prestar os serviços.

10.15.4 Em caso de cobrança de tarifa ou encarg.os bancários para operacionalização da conta-
depósito, os recursos atinentes a essas despesas serão debitados dos valores depositados.

10.15.5 A empresa contratada poderá solicitar a autorização do órgão ou entidade contratante para
utilizar os valores da conta-depósito para o pagamento dos encargos trabalhistas previstos nos
subitens acima ou de eventuais indenizações trabalhistas aos empregados, decorrentes de
situações ocorridas durante a vigência do contrato.

10.15.5.1 Na situação do subitem acima, a empresa deverá apresentar os documentos
comprobatórios da ocorrência das obrigações trabalhistas e seus respectivos prazos de
vencimento. Somente após a confirmação da ocorrência da situação pela Administração,
será expedi da a autorização para a movimentação dos recursos creditados na conta-
depósito vinculada, que será encaminhada à Instituição Financeira no prazo máximo de 5
(çi!1çg)ºiª~ ~V~!~,ª çgntªr ºª ºª.tª g.ª ªPf~~~l'ltª.~<?ºg~ ºgçl,l.fI'l~ntg~çgll1p-rgºªtqri()~
pela empresa.

10.15.5.2 A autorização de movimentação deverá especificar que se destina exclusivamente
para o pagamento dos encargos trabalhistas ou de eventual indenização trabalhista aos
trabalhadores favorecidos.

10,15,5,3 A empresa deverá apresentar ao órgão ou entidade contratante, no prazo máximo
de 3 (três) dias úteis, contados da movimentação, o comprovante das transferências
bancárias realizadas para a quitação das obrigações trabalhistas.

10.15.6 O saldo remanescente dos recursos depositados na conta-depósito será liberado à respectiva
titular no momento do encerramento do contrato, na presença do sindicato da categoria
correspondente aos serviços contratados, após a comprovação da quitação de todos os
encargos trabalhistas e previdenciários relativos ao serviço contratado.

10.16 Não permitir que o empregado designado para trabalhar em um tumo preste seus serviços no turno
imediatamente subsequente;

10.17 Atender às solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no prazo
fixado pelo fiscal do contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das obrigações
relativas à execução do serviço, conforme descrito neste Termo de Referência;

10.18 Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas Internas da Administração;

10.19 Instruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não
executar atividades não abrangidas pelo contrato, devendo a Contratada relatar à Contratante toda e
qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função;

10.20 Instruir seus empregados, no início da execução contratual, quanto à obtenção das informações de
seus interesses junto aos órgãos públicos, relativas ao contrato de trabalho e obrigações a ele
inerentes, adotando, entre outras, as seguintes medidas:

10.20.1 viabilizar o acesso de seus empregados, via internet, por meio de senha própria, aos sistemas
da Previdência Social e da Receita do Brasil, com o objetivo de verificar se as suas
contribuições previdenciárias foram recolhidas, no prazo máximo de 6(1 (sessenta) dias,
contados do início da prestação dos serviços ou da admissão do empregado;

10.20.2 viabilizar a emissão do cartão cidadão pela Caixa Econômica Federal para todos os
empregados, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados do início da prestação dos
serviços ou da admissão do empregado;
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10.20.3 oferecer todos os meios necessários aos seus empregados para a obtenção de extratos de
recolhimentos de seus direitos sociais, preferencialmente por meio eletrônico, quando
disponível.

10.21 Deter instalações, aparelhamento e pessoal técnico adequados e disponíveis para a realização do
objeto da licitação.

10.21.1 Para a realização do objeto da licitação, a Contratada deverá entregar declaração de que
instalará escritório nos municípios ou regiões metropolitanas abaixo discriminados, a ser
comprovado no prazo máximo de 30 (trita) dias contado a partir da vigência do contrato,
dispondo de capacidade operacional para receber e solucionar qualquer demanda da
eontratante, bem como realizar todos os procedimentos pertinentes à seleção, treinamento,
admissão e demissão dos funcionários;

10.22 Manter preposto nos locais de prestação de serviço, aceito pela Administração, para representá-Ia
na execução do contrato;

10.23 Relatar à Contratante toda e qualquer irregularidade verificada no decorrer da prestação dos
serviços;

10.24 Fornecer, sempre que solicitados pela Contratante, os comprovantes do cumprimento das
obrigações previdenciárias, do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, e do pagamento dos
salários e demais benefícios trabalhistas dos empregados colocados à disposição da Contratante;

10.25 Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de
aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito
anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;

10.26 Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

10.27 Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato;

10.28 Não beneficiar-se da condição de optante pelo Simples Nacional, salvo as exceções previstas no §
5°-C do art. 18 da Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006;

10.29 Comunicar formalmente à Receita Federal a assinatura do contrato de prestação de serviços
mediante cessão de mão de obra, salvo as exceções previstas no § 5°-C do art. 18 da Lei
Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006, para fins de exclusão obrigatória do Simples
Nacional a contar do mês seguinte ao da contratação, conforme previsão do art.17, XII, art.30, §1°, /I e
do art. 31, 11, todos da LC 123, de 2006.

10.29.1 Para efeito de comprovação da comunicação, a contratada deverá apresentar cópia do ofício
enviado à Receita Federal do Brasil, com comprovante de entrega e recebimento, comunicando
a assinatura do contrato de prestação de serviços mediante cessão de mão de obra, até o
último dia útil do mês subsequente ao da ocorrência da situação de vedaçãc.

10.30 Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua
proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, tais como os
valores providos com o quantitativo de vale transporte, devendo complementá-Ios, caso o previsto
inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do objeto da licitação, exceto
quando ocorrer algum dos eventos arrolados nos incisos do § 1° do art. 57 da Lei nO8.666, de 1993.

10.31 Sujeitar-se à retenção da garantia prestada e dos valores das faturas correspondentes a 1 (um) mês
de serviços, por ocasião do encerramento da prestação dos serviços contratados, podendo a
Administração Contratante utilizá-Ios para o pagamento direto aos trabalhadores vinculados ao contrato
no caso da não comprovação (1) do pagamento das respectivas verbas rescisórias ou (2) da realocação
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dos trabalhadores em outra atividade de prestação de serviços, nos termos do art. 35, parágrafo único
da Instrução Normativa SLTIIMPOG n. 02/2008.

10.32 Recrutar, selecionar e encaminhar à UFPI, no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas após a
solicitação, os profissionais necessários à realização dos serviços, de acordo com o quantitativo
solicitado e com a qualificação mínima definida no Termo de Referência;

10.33 Orientar regularmente seus empregados acerca da adequada metodologia de otimização dos
serviços, dando ênfase à economia no emprego de materiais e a racionalização de energia elétrica no
uso dos equipamentos;

10.34 Manter seus empregados sempre atualizados, por meio de promoção de treinamentos e recic/agens,
cursos de relações interpessoais e segurança no trabalho e participação em eventos de caráter técnico,
de acordo com a necessidade dos serviços e sempre que a UFPI entender conveniente;

10.35 Fornecer e manter atualizada junto à Fiscalização do Contrato relação nominal dos empregados,
indicando nome completo, função, números de identidade e CPF, endereço e telefone residenciais,
número de celular, horário e local de trabalho;

10.36 Responsabilizar-se pela disponibilização de sistema de comunicação que permita o contato, durante
a prestação do serviço, entre os empregados e o encarregado, arcando com o ônus de sua aquisição e
utilização.

10.37 Selecionar e preparar rigorosamente os empregados que irão prestar os serviços, encaminhando
pessoas portadoras de atestados de boa conduta e demais referências, tendo funções profissionais
legalmente registradas em suas carteiras de trabalho;

10.38 Fornecer e instalar no mínimo 05 (cinco) Relógios de Controle de Ponto Eletrônico, sem ônus
adicional para a UFPI;

10.39 O sistema deverá registrar e controlar, diariamente, a assiduidade e a pontualidade dos funcionários
dos postos de trabalho, permitiRdo à Fisealizaçâe da UFPI o aeesse aos seus respectivos dados;

10.40 Os funcionários da CONTRATADA deverão registrar no sistema eletrônico indicado no item anterior,
os horários de início e término de sua jornada de trabalho. Além disso, o mencionado sistema permitirá
aferir o qualitativo mensal de horas de funcionamento de cada posto de trabalho;

10.41 A instalação do sistema eletrônico de controle de frequência não exime a CONTRATADA da
responsabilidade pelo acompanhamento e pelo controle dos profissionais alocados na prestação dos
serviços;

10.42 A CONTRATADA deverá fornecer e instalar o relógio de controle de ponto indicados no item 11.38
em até 10 (dez) após o início da execução do contrato;

10.43 Nomear encarregado-geral, sem ônus para a CONTRATANTE, responsável pelos serviços, com a
missão de garantir o bom andamento dos mesmos, permanecendo no local do trabalho em tempo
integral, fiscalizando e ministrando a orientação necessária aos executantes dos serviços. Este
encarregado terá a obrigação de reportar-se, quando houver necessidade, ao responsável pelo
acompanhamento dos serviços da Administração e tomar as providências pertinentes para que sejam
corrigidas todas as falhas detectadas, bem como cuidar da disciplina, controlar a freqüência e a

ªp.r~§~!1tªç;~;J.C;!g~§§qª.1 d.Q§ emp-rIil9ªºQ§, ~ ª.!ndª., ~§tªr §lilmgflil ~m ÇQntªtq çQm ª fi§~li~ªçãQ dQ
contrato, o qual poderá ter acesso ao controle de freqüência diária sempre que julgar necessário;

10.44 Assumir todas as responsabilidades e tomar as medidas necessárias ao atendimento dos seus
empregados, acidentados ou com mal súbito, por meio do seu encarregado;
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10.45 Instruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas da Administração.

10.46 Controlar, juntamente com o preposto da Administração, diariamente, a assiduidade e a pontualidade
de seu pessoal, bem como as ocorrências havidas;

10.47 Observar conduta adequada na utilização dos materiais, objetivando a correta execução dos
serviços;

10.48 Sujeitar-se a mais ampla e irrestrita fiscalização por parte da CONTRATANTE, prestando todos os
esdarecimentos solicitados e atendendo prontamente às redamações formuladas;

10.49 Responder por quaisquer prejuízos que seus profissionais ou prepostos comprovadamente causem
ao patrimônio da CONTRATANTE, ou a terceiros, durante a permanência no local de serviço,
decorrentes de ação ou omissão culposa ou dolosa, procedendo imediatamente aos reparos ou
indenizações cabíveis e assumindo o ônus decorrente;

10.50 Fornecer e utilizar na execução do Contrato, materiais de boa qualidade, evitando a aplicação de
materiais inflamáveis e/ou de fácil combustão;

10.51 Fornecer aos seus funcionários até o último dia do mês que antecede ao mês de sua competência,
os vales-transporte e alimentação, de acordo com o horário de trabalho e qualquer outro benefício que
se torne necessário ao bom e completo desempenho de suas atividades;

10.52 Os profissionais da empresa não terão nenhum vínculo com a CONTRATANTE, ficando sob a inteira
responsabilidade da CONTRATADA, os pagamentos e os ônus relativos a taxas, tributos, contribuições
sociais, indenização trabalhista, vale transporte, vale refeição e outros encargos previstos em lei,
incidentes ou decorrentes deste Termo de Referência;

10.53 Realizar, as suas expensas, na forma da legislação aplicável, tanto no processo de admissão quanto
ao longo da vigência do contrato de trabalho de seus profissionais, os exames de saúde e preventivo
exigidos, apresentando os respectivos comprovantes anualmente ou sempre que solicitado pela
CONTRATANTE;

10.54 Manter todos os turnos preenchidos, providenciando a imediata substituição dos profissionais
designados para a execução dos serviços, nos casos de afastamento por falta, férias, descanso
semanal, licença, demissão e outros da espécie, obedecidas às disposições da legislação trabalhista
vigente;

10.55 Responsabilizar-se pelo transporte de seu pessoal de sua residência até as dependências da
CONTRATANTE, e vice versa, por meios próprios em caso de paralisação dos transportes coletivos;

10.56 Fornecer ao Fiscal do Contrato relações nominais de licenças, faltas etc., se houver, bem como
escala nominal de férias dos profissionais e seus respectivos substitutos;

10.57 Fornecer mensalmente ao Fiscal do Contrato cópia dos comprovantes de pagamento do vale
alimentação, vale-transporte e salários, junto com a fatura;

10.58 Responsabilizar-se pelas multas decorrentes das infrações de trânsito cometidas pelos seus
motoristas no exercício da função;

10.59 Pagar, até o 5° (quinto) dia útil do mês subseqüente ao vencido, os salários dos seus profissionais
utilizados nos. serviços contratados, via depósito b.ancário. na conta do trabalhador, de modo a
possibilitar a conferência do pagamento por parte da CONTRATANTE, bem como recolher no prazo
legal, os encargos decorrentes da contratação dos mesmos, exibindo sempre que solicitado, as
comprovações respectivas;
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10.60 Não vincular o pagamento dos salários e demais vantagens de seus profissionais aos pagamentos
das faturas pela CONTRATANTE;

10.61 O atraso no pagamento de fatura por parte da CONTRATANTE, decorrente de circunstâncias
diversas, não exime a CONTRATADA de promover o pagamento dos profissionais nas datas
regulamentares;

10.62 Controlar a freqüência, a assiduidade e a pontualidade de seus profissionais e apresentar relatórios
mensais de freqüência, abatendo faltas e atrasos por ocasião da elaboração da fatura;

10.63 Disponibilizar número de telefone móvel que permita contato imediato entre o Fiscal da
CONTRATANTE e o preposto da CONTRATADA de forma permanente, incluindo dias não úteis;

10.64 Registrar, em livro específico de ocorrências, fornecido pela própria CONTRATADA, os principais
fatos ocorridos durante as jornadas de trabalho de seus profissionais;

10.65 Efetivar a reposição da mão-de-obra, sempre que solicitado pela fiscalização, no prazo máximo de 1
(uma) hora, quando ocorrer ausência do profissional titular, seja por motivo de férias, licença, falta ao
serviço, demissão e outros análogos, obedecidas as disposições da legislação trabalhista vigente,
devidamente uniformizado e portando crachá de identificação;

10.66 Encaminhar à Fiscalização do Contrato, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, relação de
profissionais que fruirão férias no período subseqüente, assim como informar os dados daqueles que
irão substituí-los, inclusive com a apresentação dos documentos que comprovem a qualificação técnica
dos substitutos (eseelaridade e experiêneia) exigida neste Contr-ato;

10.67 Relatar, por escrito, ao Fiscal da CONTRATANTE toda e qualquer anormalidade observada afeta à
prestação dos serviços;

10.68 Obrigar-se a manter rigorosamente em dia o pagamento das obrigações trabalhistas, devidas aos
seus funcionários;

10.69 Realizar, semestralmente, treinamento específico para cada profissional dentro de sua área de
atuação, sem ônus para a CONTRATANTE;

10.70 Orientar os funcionários para que se comportem sempre de forma cordial, e se apresentem sempre
dentro dos padrões de apresentação e higiene compatíveis com o local de prestação dos serviços;

10.71 Apresentar, mensalmente ou em outra periodicidade conforme o caso, em observância às
disposições do inciso I § 5°, do art. 34, da IN/SLTI/MP nO02/2008, as informações e/ou documentos
listados abaixo:

11.71.1. Nota Fiscal/Fatura;

11.71.2. comprovante de pagamento dos salários, referentes ao mês anterior, juntamente com as
cópias das folhas de pagamento ou eentraeheques e/ou outr-os deeurnentes equivalentes, eem as
respectivas assinaturas dos profissionais alocados na execução dos serviços contratados, atestando o
recebimento dos valores;

11.71.3. comprovantes/guias de recolhimento da contribuição previdenciária (INSS) do empregador e
dos profissionais alocados na execução dos serviços contratados conforme dispõe o § 30, do artigo
195, da Constituição Federal, sob pena de rescisão contratual, observada a obrigatoriedade de
fornecer a relação nominal dos profissionais a que se referem os recolhimentos;
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11.71.4. comprovante da entrega dos vales alimentação e transporte aos profissionais alocados na
execução dos serviços contratados, sem o que não serão liberados os pagamentos das referidas
faturas;

11.71.5. comprovante do pagamento do 13° salário aos profissionais alocados na execução dos
serviços contratados;

11.71.6. comprovante da concessão de férias e correspondente pagamento do adicional de férias aos
profissionais alocados na execução dos serviços contratados, na forma da Lei;

11.71.7. encaminhamento das informações trabalhistas dos profissionais alocados na execução dos
serviços contratados exigidos pela legislação, tais como a RAIS e a CAGED;

11.71.8. cumprimento das demais obrigações contidas em convenção coletiva, acordo coletivo ou
sentença normativa em dissídio coletivo de trabalho; e

11.71.9. cumprimento das demais obrigações dispostas na CLT em relação aos profissionais
vinculados ao contrato.

10.72 Cabe ainda, à CONTRATADA, assumir a responsabilidade por:

11.72.1. Todos os encargos previdenciários e obrigações sociais previstos na legislação social e
trabalhista em vigor, obrigando-se a saldá-los na época própria, vez que os seus profissionais não
manterão nenhum vínculo empregatício com a CONTRATANTE;

11.72.2. Todas as providências e obrigações estabeleci das na legislação específica de acidentes de
trabalho, quando, em ocorrência da espécie forem vítimas os seus profissionais durante a execução
do contrato, ainda que acontecido em dependência da CONTRATANTE;

11.72.3. Todos os encargos de possível demanda trabalhista, civil ou penal, relacionada à execução
deste contrato, originariamente ou vinculada por prevenção, conexão ou continência;

11.72.4. Encargos fiscais e comerciais resultantes da contratação;

11.72.5 Caracterizar e classificar a insalubridade em consonância com as normas baixadas pelo
Ministério do Trabalho, através de perícia médica realizada por profissional competente e devidamente
registrado no Ministério do Trabalho e Emprego, sem ônus para a CONTRATANTE;

10.73 Encaminhar à CONTRATANTE, junto com a Fatura para pagamento, extrato individual, de cada
empregado alocado na prestação dos serviços, comprovando o recolhimento do FGTS e INSS;

10.74 Fornecer, sempre que solicitado pela CONTRATANTE, todos os comprovantes de pagamento dos
profissionais e recolhimento dos encargos sociais e trabalhistas;

10.75 Não veicular publicidade ou qualquer outra informação acerca das atividades objeto deste Contrato
sem a prévia autorização da CONTRATANTE;

10.76 Executar diretamente o contrato, sem transferência de responsabilidades ou subcontratações não
autorizadas pela CONTRATANTE;

10.77 Em consonância com as prescrições insertas no inciso XVIII, do art. 19, da IN SLTIIMP nO02/2008, a
execução completa do contrato somente se caracterizará quando a CONTRATADA comprovar o
pagamento de todas as obrigações trabalhistas referentes à mão de obra utilizada;

10.78 O descumprimento das obrigações trabalhistas ou a não manutenção das condições de habilitação
pela CONTRATADA deverá dar ensejo à rescisão contratual, sem prejuízo das demais sanções.
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10.79 Caso seja optante pelo Simples Nacional, apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias após a
assinatura do contrato, cópia dos ofícios, com comprovantes de entrega e recebimento, comunicando a
assinatura do contrato de prestação de serviços mediante cessão de mão de obra (situação que gera
vedação à opção por tal regime tributário) às respectivas Secretarias Federal, Estadual, Distrital e/ou
Municipal, no prazo previsto no inciso 11do § 1° do artigo 30 da Lei Complementar nO 123, de 14 de
dezembro de 2006 e alterações;

10.80 Caracterizar e classificar a insalubridade em consonância com as normas baixadas pelo Ministério
do Trabalho, através de perícia médica realizada por profissional competente e devidamente registrado
no Ministério do Trabalho e Emprego no prazo de até 30 dias após assinatura do contrato, sem ônus
para CONTRATANTE;

10.81 Apresentar em até 30 dias do início da Execução do Contrato, a apólice de seguro de vida contendo
relação de todos os prestadores de serviços beneficiários da apólice, cujo beneficio deverá importar no
valor correspondente em até 26 (vinte e seis) pisos da categoria ora fixado. Conforme cláusula DÉCIMA
NONA da CCT SECAPI - 2016/2016.

Hl.82 Designar um preposto, para fins de intermediação entre o fiscal do contrato e a eeNTRATADA, na
assinatura do contrato.

11 SANÇÕES ADMINISTRATIVAS.

11.1 As sanções relacionadas à execução do contrato são aquelas previstas no Termo de Referência,
anexo do Edital,

12 CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- RESCISÃO

12.1 O presente Termo de Contrato poderá ser rescindido nas hipóteses previstas no art. 78 da Lei nO
8.666, de 1993, com as consequências indicadas no art. 80 da mesma Lei, sem prejuízo da aplicação
das sanções previstas no Termo de Referência, anexo do Edital,

12.2 Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados, assegurando-se à CONTRATADA o
direito à prévia e ampla defesa.

12.3 A CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão administrativa
prevista no art. 77 da Lei nO8.666, de 1993.

12.4 O termo de rescisão, sempre que possível, será precedido:

12.4.1 Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;

12.4.2 Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

12.4.3 Indenizações e multas.

13 CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - VEDAÇÕES

13.1 É vedado à CONTRATADA:

13.1.1 caucionar ou utilizar este Termo de Contrato para qualquer operação
financeira;

13.1.2 interromper a execução dos serviços sob alegação de inadimplemento por
parte da CONTRATANTE, salvo nos casos prevístcs em lei.

14 CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA- ALTERAÇÕES

14.1 Eventuais alterações contratuais reqer-se-âo pela disciplina do art. 65 da Lei nO8.666, de 1993.

~~ ,
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14.2 A CONTRATADA é obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou
supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial
atualizado do contrato.

14.3 As supressões resultantes de acordo celebrado entre as partes contratantes poderão exceder o
limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato.

15 CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DOS CASOS OMISSOS

15.1 Os casos omissos serão decididos pela CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei nO
8.666, de 1993, na Lei nO 10.520, de 2002 e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente,
segundo as disposições contidas na Lei n° 8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor - e
normas e princípios gerais dos contratos.

16 CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA- PUBLlCAÇÃQ

16.1 Incumbirá à CONTRATANTE providenciar a publicação deste instrumento, por extrato, no Diário
Oficial da União, no prazo previsto na Lei nO8.666, de 1993.

17 CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - FORO

17.1 O Foro para solucionar os litígios que decorrerem da execução deste Termo de Contrato será o da
Seção Judiciária de Teresina- Justiça Federal.

Para firmeza e validade do pactuado, o presente Termo de Contrato foi lavrado em duas (duas) vias de

igual teor, que, depois de lido e achado em ordem, vai assinado pelos contraentes.

TERESINA, 20 de janeiro de 2017.

~
Representante legal da CONTRATANTE

Representante legal da CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

h~~ 0-V~úe..M.~ L~
c."p ç -.;:r4 ~. ?"'j'O - (, '5 ~r-34
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DO. 4!22<}70r9j-O. 85.25. 10: LAURA SALDANHA nA SILVA.
..I I~29"'OSO'5-O. 84.00. 11: Y11J<...\EL ADOLFO MARIA.
41~29"70·ng4-t 83.i5. 12; ROi\:!\LDO DE OLl\'EIRA GONÇAL-
\ I--S. 412:'9709-102-8. 83.75. 13: JORGE LUIS i\lADRUGA SAN.
DIM. "'1:'2969i984-1. R2.5(l. 14: ANASTACIO BARCELLOS LO-
GLrRCIO. ~1:19706R5J-9. 81.50.15: RAFAEL SIL\'EIRA LOPES.
41~2Q69fll(l6-L si.ts. 16: il.1ÚNICA SANTOS SILVA.
41219698698-1. 81.:!5. 17: KIMBI:RLLY DA ROSA MORELES.
~J119('97~5(,-O. R1.00. 18: GISELE S.\NCIL'L1S DE FREITJ\S.
412N705~~..\-L 31.00.19. Jl:AN JACQUES. 41229708~06-4. 81.00.
20: Ll,lIAl'-I: SILVI·IRA t-.IAR1IN . ..\12296Q7989-1. 80.00. 21: LU-
CAS CARDOSO VIERO. 41229"n708-8. 7975. 22: EZEQlIlEL
IWTZKE PYDD. 41220-03949-9. 79,75, 23, FABRICIO IlEVILA-
oux SCARIOTTI. 411C970027.H. 79.50. e4: TAINÃ MILANO
RA~IOS. 4122969;895-2. 79.25. 15: LUIZ T1AGO FAGUNDES
LJOS ~Al';TOS. 41119698449-9. 78.15. e6: RODRIGO TRILLO
CTSTOJ)JO. 4Ie1%98693.4. 78.25. e7: DOllGLAS COSTA 50-
RIA. 412:'.<}(l979.:tS-9. r.75. 28: AI I:SSAr\!DRA RODRIGUES OLl-
\·FIRA. "'122Q70S603-6. -6.00. 2Q: BERN.\RDO RE~1EDY NO-
CiCFlRA 41:!2(r06~J2-0. 75.75. JO: FELlPE ANTV:-.1FS QUIRl-
\:0. "'1~2C)(J98490-0. -~.:'O. 31: \\ASHI~GION LUIZ :"t.IAt-.IEOI--.
FAlil.::'\Dl·S Jl'NIOR . ..\1~:!9(i9-C)9tí-O. -5.25. 32: JESSÊ MEN[-
zrs I.EAL. 412e970Q009-9. 74.25. 33: GUILHERME BRUTTI
RIGlIl. "'1129698155-5. 72.75. :'>..\: KARINE NORA DIAS.
41~2969S85<l-6. 72.75. JS: GUILI--IERJ\1E G.'\.RCIA RODRIGUES.
4122<)6C)7~59-Ú. n.50. 3(1: \'INicll'S BITTENCOURT DA SILVA.
4122'·Pfl74Q2-5. "2.50. r· \VII I IAN MENDES NAZARIO.
..I I::!29M9599-3. 71.25. 38: VITÓRIA VASCONCELLOS DA LU/..
41:'.2W>99-00-l. 71.:!5. 39: fRI .1\1.[.."( MARTINS I\LMEIDt\.
4122QuQ7846-1. 69.50. 40: HUMBFRTO AZAMBtJJA SILVEIRA.
..I 1:!29(,985.;0·8. 69.50 . ..I 1: Ll;JZ "ENRIQUE ZA~IBELLI DAPIE-
\·I~. -J 122970521- -ó. 69.50 . ..\2: MARCIANO LE~10S GULARTE.
..•12296QnnO-6. 68.75. ..t3: BEATRIZ GABRIEL FLORES.
41.":2Q698121-0. 6fl.2::. <l4: PATRICK DO A:"t.1ARAL DUARTE.
..I 122969~-I62-5. 6S.25. 45: :'\111TO" TI:IXElRA DI: OI.IVEIRA.
41~2q"70g-q7-"'. 6S.00. "'6: JOSIEU PI:-.iHE1RO Doe; S.\NTOS.
4122Q'07Q83-7. 67.50. -P: FJ-\BIO GAZZANA FERREIRA.
..•1:!:!9(,'}8?-(i-'}. (,-.~.:'. 48: JULlA~O ROCHA D~ OLIVEIRA.
"'1229(Í<)~::70-O. /17.25. ..\9: HFNRIQl!E Ft\N DA SILVA.
41129-02391-0. 67.00, 50. M.\RIO SERGIO GONÇALVES CU-
Nllo\. JUl\IUR. 4122'r07:'45-3. 6i.OO. 51: JULlANO AI AM FER-
RO. ·1I::!~q707164-2. M.-5. 52; T1BIRICA CONCI\TTO DA ROSA.
4121970561 ~-5. 66.50. 53: ZII.BFR PORTO FERREIRA.
4122y708J7.1.1. 06.50. 54: PAULO IIENRIQUE SEIXAS LEITE.
41:!297{19549-S. 66.50. 55: ro.1ARCUS liABRIEL NUNES QUIN-
"11\:'\1\. ..\1229'094%-1. 66.00. 5(1: AHEL VIEIRA PAZ.
-l1~2Q'()60MI-~. lI).75. 57: FELlPE SIL\'A FERRAZ DA CRUZ.
~ 1229"'0180.~..(Í. 65.50. 58: RAFAFl I3ARBOZA TORRES.
4122969S652-1. 65.25. 59: LUZ Hl:NRIQUE GOMl:S PINTO.
-II229r.9g(H7-3. 64.~0. 60: CIlARLLES PINTO DE ALMEJOA.
4122Q'08I3Q-4. 6-1.50. 61: JORGE lUIS GUULARTE PIRES.
~ I:'.19699684-2. 63.75. 62: \1AllRO MARTlNS CASTRO.
..\1:!2Q"02417-1. 63.75. 63: BR\'N'A M:\RTINS DA ROSA.
4122Q6Q8221-8. 63.00. 64: MAYRON MACHADO DA SIL\A DA

ROSA. 41129707934-6. 62.50. 65: ERIK DOS SANTOS LOPES.
41:!2970040J·0. 61,50. 66; LEANDRO MACHADO CAMPONO-
CiAR.I\,. 41229703765-2. 60.50. 6i: CLAUDIO RA!'AEL DüRNE-
LES. 412:!9703970-3. 59.75. 68: GIOV:\NI FERN.\NDES MIORIN.
4Iee9698JI8-7. 59.00. (,9: ou.co RODRIGUES ~IENGARDA.
4Ie29-090-7.6. 58.25. 70: IURI CASTRO DE ROSSO.
..\1229698321-5. 57.75. 71:' Hl:NRI GONÇALVES PEREIRA.
4122969833J-3. ~7.50. 72: JANETE DANIELE VORPACiEL NEUN-
FELD. 4Ie196979-4-3. 5-.00. 73: .\DRIANO HRi\SIL FLORES.
412~96998..\9-4. 56.00. 74: i\IA'1HfUS GONDRA'J DOS SAN-IOS.
41229706845-0. 55.75. 75; MARCIA TERRA KLEINHANS .
41229-07292-4. 55.75. 76; PAOLA SILVA DE OLIVEIRA.
41129706446-1. 54.25. 77: ARIANE MARIA DOS SANTOS nu-
ZZETTO. 412e9697985-1. 5e.75. 78: RUDINEI ,\LMEIDA CAR·
DOZO. 412::'970317(;·5, 51.75. 79: r:LSO DAS TRr.'vAS t·ARIAS.
41 n9ú97934·0. 48.75. 80. 30 - Técnico em Telecomunicações; JO-
NATAN MIELKE FAGUNDES. 41230702934-4. 72.7j. I. THL~G()
IIENRIQUE MOMBACII. 41230698026-J. 70.50. 2: .~NDREA
VOLZ G,\RCEZ. 41230698995-6. 63.50. 3: THI.\GO C.\RDOSO
RODRIGUES. 41230704702-8. 59.00. 4: JOSÉ VlCTOR PIVOTTO
RAMOS. -112306979-19-9. 56.25. 5: DANIEL BURLA1\'tARQUE
SPITlER. 412.\070j690-0. j3.50. 6: ROGER DA COSTA TROI, A.
41230i04895-9. 51.50. 7: IVONETE MOREI'R.I\ CiULARTE.
4Ie30-090J7-7. 48.00. 8: ENIO \'ELLEDA GONZALES .
..\1230699288-.;.4'.75. 9: RODRIGO PILAR PAIM. 41 :'30699282-3.
4-.50. 10. 31 - Engenheiro - Área: Engenharia Elctnca: \'iTOR
SCARPARI CITADIN. 412JI700491-8. 67.-5. 1: DANIEL PEGO-
RARO BERTINETI, 41231704270-2. 66.75. 1: JUNIOR FELlPE
MALLMANN. 41231703269-8. 59.25. 3: .\U\N ALVES rERRIOLI.
4Ie31698114-ú. 54.75. 4: SAMUEL LJOS SANTOS CARUOSO.
41231700755-7.53.25,5: LUCAS DOS SANTOS DE OLIVEIRA.
412317076-7..{). -lC).25. 6: ALlf\N MOREIR,\ ENGROFF.
41231707r5-6. 49.00 . .1: RAFAEl ZOTTIS. ,,\1231'0..\025-"1. 48,75.
S. 32 - Engenheiro - Area: Engenharia de Segurança do Trabalho:
JEAN NUNES LANER. 41232698-1ú 1-1, 88.15. I: DANIElI PI-
ZZATTO COLPO. 41232699916-2. 76.75. :': ALEXANDRE IZ-
QUIERDO DOS SANTOS. 41232697848-9. 67.25. 3: AI.I:XA.'DER
ANDRADE FREIRE. 41232701219-8. 66,50. 4: TII,\LES EDUAR-
DO RODRIGUES .\LPL 41132706902-2. 66.50. 5: JULI.\NO JU-
LlANI RIELA. 41231707210-6. 62.50.6: LEONARDO JAVIEL AL-
VES. 41132'09188-9. 55.75. 7: MARCEL l'UNES FROES.
41232707144·.~. 55.50. 8: LÍI.IAN DI: OLI\'EIRA VAro
41 :!32708472-6. 55.50. 9.

11. Homologação Geral para Classificação das Pessoas C{1m
Deficiência aprovadas em Ordem de Classificação:

LEGENDA: NOME. INSCRI(ÃO. NOTA. CLASSIFICA-
çÃO GI'RAL. CI.ASSI~ICAÇAo J)E~. _

S - Contador: EDUARDO SANABRIA DE ASSUNÇAO.
"'12057021:'.~-f:l:. 58.50. 31. r.

m. lIomologaçào Geral para Classificação dos Candidarcs
Negros aprovados em Ordem de Classificação:

LEGENDA: NOME. I SCRIÇAO. NOTA. CLASSIFICA-
çÃO GERAL. CLASSIFlCAÇAu NEGROS.

3 - Auditor: JAQUELlNE VAZo 41:!0369g05S-0. 52.75. 16.
I. 5 - Contador: ROBERTA COLARES MACIIADO, 4120570R7 ..•6-
6. 63.75. 19. I: GELSA MARA NASCIMENTO DE MORA
41205698041-0. 67.00. 21. 2: ANDR~: Luis PEREIRA CRUí'.
..\I :'.05698079-4. 56.50. 34. 3. 7 - Enfermeiro: FRANClNE DA ROSA
SILVA. 41207709271-8. 60.75. 2. I. IJ - Jornalista: MURILO LO-
PI~S GONCALVES. 4121J698 ..•34-6. 55.25. -O. I. 17 - Pcdagogo:
DEBORA ROCIIA DA SILVA. 41217697919-4. 62.75. 10. L 19 -
Psicólogo: RICARDO CARTIER DOS SANTOS. 41119709226-7.
52.75. 33. I. 20 - Publicitário: GISELE UNS SANTA NA.
41:!20iOO357-l. 82.50. l. l. 21 - Relações Públicas: CARLA COST,\
BOMFIM. 412:!1708569-9. 50.00 ...•. I. 27 - TéCniCO de Labcra-
lóriofArea: Química: DANDAR..\ FIDÊLlS ESCOTO. -I1227701 SOO-
9.48.00.45. I. 28 - Técnico em Segurança do '1rabalho: ro.lARCELO
BARCELOS DE FREITAS. 41 ~2g703267-0. 55.50. 26. I. ~9 - Tcc-
nico em Tecnologia da lnfonuação: VITÓRIA \'t\SCONCELLOS
DA LUZ. 41229699700-4. 71.25. 39. I: NILTON TEIXEIRA DE
OLIVEIRA 41229708797-7. 68.00. 46. 1: BRUNA MARTlNS D,\
ROSA. 41 ~29698121-8. 63.00. 64. 3: ElSO OAS '1REVAS I-ARIAS.
41229697934-0. 48.75, 80, 4 .

FUNDAÇÃO UNI\"ERSIDADE FEDERAL
DE PELOTAS

WISOS DF IICIT,\Ç\O
PRt.G-\O ti f' IRÚ~fC()'~ S::;.'211I6l \SG '::;~lI47

Processo: D 11000918220 1616 Objeto: Aquisição de Equipas de
Infusão Total de Itens Licitados: 0/1003. lidital: 117/011/117 de 08hOO
ás 12hOO c de I~h30 ás 17h30. Endereço: Rua Marcilio Dias, 9J9.
Unidade de Licitações Centro - PElOTAS - RS ou www.compras-
govcrnamcntais.gov.br cdilaI/154047-05-85':WI6. Entrega das Pro-
postas: a partir de 07 02/2017 às O~hOO no sitc www.compras-
net.gov.br. Abenuru das Propostas: 17022017 as 09hOO no sue
w\\ w.ccmprasnct.gov.br,

j{tlTi ,\~\.!TJ \. .~n'.·\-,i\!ni ~
pC"!.:"~:;;:

"SIC documento rode ser verificado no endereço eletrônico hup:/ \\·\v\\·.in.go\ .brautcoticdadc.html.
pelo código 00032017020700031

(SIDEC· 06,02(2017) 15-1047.15264-:!017NESOOJ06

Documento assinado digualmcmc conforme !\tP n~ ~.~OO-~ dc 24 Og ~OOI. que iustuur a
lnfracstrumra de Chaves Públicas Brasileira - ICP-BrJsil

Processo: 23110000135201-.'\/1 . Objeto: Aquisição de gêneros ali-
mcnticios TOI!.!1Jc Itens Licitados: OOOO(J.Fdllal' 07 o:: ~Ol- de
ORhOOas 1IhJO e de l..\hOOàs 17hJO. Pndercço: Compus POI1('I.Rua
Gomes Carneiro 'vum. 01 Centro - PI:lOTAS . RS ou www cem-
prasgov cmamentais.gov .br ednal 15..\04'-1)5-5-21)] 7, I rnrcga dJ5 Pw-
postas: a partir de 07 02 2017 as 03hOO no SI!C \\ W\\ compras-
nct.gov.br. Abertura da •• Prooo-tc, 21 O:! 2017 :1:-. l-thOO I\CI ,IIC

\\·w"'.c(lmpr.lsnet gov.br .

(SIDEC - 06 0210171 15"'047·152(J4-201-:'\I~R0010(i

PRt(;\O H ,,'1 RO'\lf () , \)~01: l v-«. 1:'.Jilr

Processo; 23110(100 I~~~0J709 Objeto: .vquisiçâo de di\ isórics com
instalação Total de Itens licitados: 00001. Fdital: 07 02 ~017 de
08h00:1s 1111.10e de 14hOOas 17h]/). Pudercco: Compus Porto. Run
Gomes Carneiro Num. 01 Centro - rl'LOTAS - RS ou www.ccm-
prasgov ernameutais.gov.br edita! 15404 1-1l5-(l·20 I7. Lrnrcga da-, Pro-
postas: a partir de 07 02 2017 JS 08hOO 110 511,;; \\ ww.compras-
nct.gov.br. Abertura das ProP0;)13:.· 22022017 a;) 14hOO no sitc
w\\ w.c\-.mprasnet gov.br .

(SIDEC - 0<.01.20171 1:5-l047-15:!64.~01-:'\UWOJ(l6

FUNDAÇ,\O UNIVERSIDADE FEDERAL no PIAUÍ
PRO-REITORIA DE ADMINISTRA( AO

Processo: 231 1IOOI2S8201-3..\. PRHJ.\O SISPP :-J~25 2016. Con-
tratante: Ft':'\DACAO U~I\'ERSID\DE FEDFRAL DO -PIAUI.
C:\PJ Contratado' OTfl.38J~000I70. Comraradc : CRIART SI'R\'I-
COS DE TERCrJRIZACAO -DI· MAO Dlo OBRA I TDA Obrcto.
Comrataçâc de empresa cspccrahvada na prc ••tcçâo. de forma cou-
tinua.dc serviços de apoio admuustmuvo.rnanutcnçâo e ser. IÇOSau-
xiliares em regime de cmprcuada por preço unitánoa serem cvc-
curados no Carupus Ministre Petrómo PClI1c1a.Fundamento Legal: Lei
8666_93 Vigcncia: 0602 :!017 3 06 O~ 2018. V310r TOlal'
RSI.153.C)71.00. Fonte: 11:!I)OonOO- ~OI;i'E8n024:!. Date de- 1\5-
sinatura: 20 01 "2017.

(SICON - 06'02 2017) 154048-1 5265-20I7NI".800090

FUNDAÇÃO UNI\'ERSIDADE FEDERAL
DE SÃO CARtOS

PRÓ-REITORIA DI- AD~lINISTRA(.\O
PRÓ-REITORIA DE AD\lI~ISTRAÇ"ÃO ADJU 'TA
DE COMPRAS. CO"TRATOS. ABASTECIMENTO

E P,\TRIYlÓ '10

I"\H{ \ 1'0 fH HFGI" 1!{o nF !'IU <.. 0\ " (,'!Ol-:'

Processo n" ~3112.003W4 2016-(11. I. Órgão: Fundação Unl\ crsrdadc
Federal de S:i(J Ca-los. 2. Fornecedor: PRI AHOR Comércio de Pro-
duros e Equipamentos para Laboratórios l.tdo. - LPP. 3. Objeto:
Aquisição de materiais de laboratório diversos - compus Sâo Curtos.
4. Licitação: Pregão Eletrônico 10,;:~OI6. 5. valor Total Rcgrstrado
RS 5.0~8.05. 6. Vigência: 1(1)12017.1 1101 201S. 7. D!.!t!.!da I-h-
sinatura: 11012017. 3. Assruam: \1:ircio Mcnno l-emendes. pela
UFSCar e Hcrrnann Cristopher Hrun. pelo fornecedor

Processo 11" 23112.00..\013 2010-9-1. I. Órgão: Fundaçâc Umvcrstdadc
Federal de São Curtes. 2. Fornecedor- IPr Papcis Eireli - EPP. 3
Objeto: Fornecimento de papel rara o Departamento de Produção
Gráfica - cumpus São Curtos. ~. Licitação: Pregão Elctrórnco
1562016. 5. Valor Total Registrado: R$ Ig.245.20. 6 Vigência
19/01120J7 a IQ/Oli20IÍ'l. 7. D:Ha da Assinatura: 1901/2017.8. As-
sinam: Mareio Merino Fcrnandcs. peta lTSC:tr e Luciana Limo. Gic-
sclcr. pc!o fornecedor.

PRÓ-REITORIA DF GFSTc\O DE PFSSOAS

HH1\J' 1.1.IH bnt-:Fl\HUIROIlF':IJ1-:'
Rt\ll rvno rrv vt nr (0'\("1 I~'OnOC'FYrV

O Pró-Reitor Adjunto de Gestão Jc PL'$SOOSda Univcrsidadc Federal do:
São Caríos. IJ(Iuso das atribuições que lhe confere a Portana GR n" 2002. de
10. 1112016.publicada no OOl: de 23 112016. resolve. ílcmologar o Resultado
Finaldo Concurso Públco dc Provas c Titules para Professor Adjuntu A. rnvcl I .
DE. Área. Engenharia de Materiais. Subarca: MatcriaisCcrámicos. realizadopelo
Dcparumcmo de Engenharia de 1\laicriais do Centro de Ciôrcics 1-.'(ata., c õc "Isx-
rologia, confonrc Edircl de Abertura ni'OS-Jt:OI6, de 29 (r,20Iú. publicado n(1
DOU de 01 081~0Ió. seção 3. p:ígill:l:!9c processo n"231 12.0030-10'2016-17:

fJas5itigç.~ ~'ii~~!\ur~~ !.iuthc\lcicne co~eiro ~~)~11~JÇ:l.'I=i
2" __ .=-=.!~luriloJ.~muríl.:rÇl..!:lcç_~ ~-J1fOO -

[ . .1""".n--'!. de Almcsda <.. 3rlu" \.1)1,;15 HO:b ;.._'9_.• 60
4" . _.•Rudol!(1 Fcstcr Klcm-Gunncw rck 29J.}
5_" ~ JDanic1 Robcrgl C:t~ar~~ ~~04

RAFAEL PORTO SA~T1


